
Tensão diminui no Congresso 
Fernando Cesar Mesquita - 

Pode-se afirmar hoje, com alguma 
segurança, .que foi levada a sério a reco-
mendação do Presidente do Senado, Sr 
Jarbas Passarinho, de "não meter todos 
os ovos no mesmo cesto", e desatrelar o 
episódio do Riocentro e as conclusões 
do IPM do I Exército da sorte do projeto 
de abertura política do Presidente Fi-
gueiredo. 

Prevaleceu o bom senso, o pragma-
tismo responsável ou foi mesmo o ins-
tinto .  de sobrevivência política dos par-
lamentares que responderam ã sugestão 
do bem informado presidente do Con-
gresso. A verdade é que a tensão dimi-
nuiu; as pessoas já não se entreolham 
cautelosamente pelos gabinetes e corre-
dores da Câmara e do Senado a procura 
do último boato sinistros°. Estão esque-
cendo o barulho da bomba. 

Além do Senador Jarbas Passarinho, 
envolveram-se discreta' ou abertamente 
na missão de lembrar aos acomodados 
que não era hora de dar carne tu, feras, 
os Senadores José 'Sarney, José Lins 

Cavalcante e Murilo Badaró, e os Depu-
tados Nelson Marchezan e Cantidio 
Sampaio. Na Oposição, o Sr Thales Ra-
malho sempre manifestou a opinião de 
que as bombas do Puma faziam parte de 
um assunto estritamente militar, que se 
desdobrava em área específica A aber-
tura democrática corria em outros tri-
lhos, importando, portanto, evitar peri-
gosas rotas de colisão. 

Agora, a briga é pelas reformas poli-
_A toas, evitar os ~amos mais violen-
tos e partir para as eleições de 1982. 
Caberá ao PDS e seus estrategistas im-
pedir a qualquer custo que as oposições 
se tornem majoritárias.no colégio elei-
toral que vai escolher o sucessor do 
Presidente Figueiredo. A possibilidade 
de fusa° de todos os Partidos oposicio-
nistas, que foi ensaiada e implicava 
riscos de confronto Governo/Oposição, 
parece que se limita a uma união dos 
petebistas com os pepistas, ainda em 
negociaçõeS. Nessa hipótese, os temores 
sito menores. 


